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INTRODUCAO 

o levantamento e a identifica<;:ao de doen<;:as em 
espécies florestais na Amazonia vem sendo pouco estudados, 
em virtude do caráter exploratório até pouco tempo dominante 
nas. atividades que envolvem essas espécies na regiao. No 
entanto, a crescente demanda de madeira vem exigindo o plan
tio de espécies arbóreas de rápido crescimento, haja vista a. 
grande demanda por sementes, registrada no Laboratório de 
Sementes da Embrapa Amazonia Oriental (Stein et al. 1997). 
Oentre as espécies que vem sendo utilizadas para refloresta- . 
mento na Amazonia destaca-se o mogno-africano (Khaya 
ivorensi~ A. Chev), que vem substituindo o mogno-brasileiro 
(Switenia macrophyla King), em virtude da sua alta resistencia 
a broca da ponteira (Hypsypila gran della Zeller), principal pra
ga do mogno-brasileiro. A partir de levantamentos efetuados 
em áreas de produtores demogno-africano localizados no mu
nicípio de Igarapé-A<;:u, PA, foram observadas várias árvores 
com sintomas severos de manchas foliares e, no município de 
Santa Barbara, PA, plantas com sintomas de apodrecimento 
de raízes. Amostras de material vegetativo (folhas e raízes) 
foram coletadas no campo para serem analisadas no Laborató
rio de Fitop~tologia da Embrapa Amazonia Oriental. A partir de 
exames laboratoriais de folhas lesionadas e isolamentos para 
meio de BOA (Batata-Oextrose-Agar), detectou-se consisten
temente a presen<;:a dos seguintes patógenos associados as 

'Eng.-Agr. , M .Se . , Pesquisador Embrapa Amazonia Oriental , Caixa Postal 48 , 
CEP 66017-970, Belém , PA. 
2Eng .-Agr., Doutor, Pesquisador Embrapa Amazonia Oriental. 
3Eng.-Agr ., Ph .D., Pesquisad ora Embrapa Amazonia Oriental. 
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lesoes: Thanatephorus cucumeris, arcospora sp., Pellicu/aria 
ka/eroga, Sc/erothium coffeico/a, Cy/indrociadium 
parasiticum r Rigidoporus Iignosus, agentes causais das do
enc;as, mancha areolada, mancha parda, queima do fio, man
cha zanada, mancha foliar e podridao branca, respectiva
mente. 

ISOLAMENTO E PRESERVACAO DOS FUNGOS 

Fragmentos de tecidos retirados da zona de transi
c;ao entre a parte sadia e a infectada das folhas foram 
desinfectados superficialmente em soluc;ao de hipoclorito de sódio 
a 1 %, durante dois minutos, e transferidos para placas de Petri 
contendo meio agar-água (AA). Após o crescimento do fungo, 
transferiram-se pedac;os de micélio para meio de cultura batata
dextrose-agar (SDAA). As placasforam incubadas em condi
«;oes ambi.entais de laboratório sob luz continua (quatro lampa
das fluorescentes, luz do dia, de 40 Watts, posicionada a 40 

. cm da sUperfície das placas). Após o isolamento dos fungos, 
para se evitar a perda de patogenicidade e da capacidade de 
esporula«;ao, esses foram conservados em água pelo método de 
Castellani (1939), modificados por Figueiredo (1967). 

Os estudos taxonómicos dos patógenos basearam-se 
nas características morfológicas, utilizando-se a microscopia óti
ca, no tipo de crescimento e na colorayao da colónia. Os dados 
obtidos foram comparados com as descriyoes de Kimat et al. 
(1997); Alexopoulos & Mims (1979); Alfenas & Ferreira (1979). 

TESTE DE PATOGENICIDADE 

Para a realizayao dos testes de patogenicidade, uti
liza ram-se mudas de mogno-africano com dois meses de ida
de, as quais foram inoculadas com os respectivos patógenos 
através de suspensao de esporos e/ou deposiyao de blocos de 
micélio nas folhas. Após a inoculayao, as mudas foram cober
tas com sacos de plástico para obtenyao de camara úmida. 
Após dez dias, observou-se nas plantas inoculadas, sintomas 
da doenya semelhantes aqueles observados no campo, confir
mando, assim, a identidade dos patógenos. 
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ETIOlOGIA E SINTOMATOlOGIA 

MANCHA FOLIAR 

o agente etiológico da mancha foliar, 
Cylindrocladium parasiticum (Wings, Crous & Alfenas) carac
teriza-se por apresentar conidióforos penicilóides ramificados, 
contendo vesículas globosas a subglobosas e conídios hialinos, 
cilíndricos, com 1 a 3 septos, medindo 47-76 x 4,5-5,9- 5 mI!. 
As estruturas anamórficas e peritécios de colorac;ao laranja e 
vermelha, contendo ascos clavados e ascóporos uni a tri
septados, 43 x 7 mI!. correspondem a Calonectria ilicicola. 

Os sintomas dessa doenc;a apresentam-se através 
de manchas foliares com até 7 cm de comprimento, de colora
c;ao marrom-escura, que com o desenvolvimento da doenc;a 
coalescem, atingindo grande extensa o da área foliar. As fo
Ihas infectadas nao cae m prematuramente com facilidad e, 
permanecem presas aos ramos, constituindo como fonte de 
inóculo para novo ciclo da doenc;a no ano seguinte. O primeiro 
registro da associac;ao deste patógeno com o mogno-africano 
foi feito por Poltronieri et al (2000), embora o mesmo já tenha 
sido relatado atacando mogno brasileiro no Estado do Amazo
nas (Alfen as & Ferreira, 1979b). 

MANCHA AREOLADA 

A mancha areolada, queima da teia micélica ou mela, 
causada pelo fungo Thanatephorus cucumeris (Frank) Donk 
forma perfeita de Rhizoctonia solani, afeta um grande número 
de hospedeiros, cuja maioria é constituída por plantas cultiva
das como beterraba, pepino, beringela, cenoura, melao, toma
te, melancia , repolho, alface, feijao, caupi, soja, figo, algodao 
e arroz, além de plantas nativas. 

Rhizoctonia solani produz escleróidios superficiais, 
pequenos, medindo de 0,2 a 0,5 mm de diametro, brancos 
quando novos, e castanhos quando maduros. As hifas medem 
de 6 a SI! . de largura, apresentam ramificiac;6es em angulo 
reto e parede delgada . Thanatephorus cucumeris apresenta 
frutificac;6es brancas com um himenio descontínuo, formado 
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por um conjunto de basídias. Cada basídia produz quatro 
esterigmas relativamente retos. Os basidiósporos sao hialinos, 
lisos, delgados, oblongos e elipsoidais. Esta enfermidade afeta 
a parte aérea do mogno-africano cujos sintomas iniciais apare
cem nas folhas como pequen as manchas aquosas, arredonda
das, de cor mais clara que a parte sadia, rodeadas por uma 
borda de cor castanho-avermelhada, parecendo escaldadura. 
A medida que a infec9ao progride, forma m-se lesoes de gran
des propor90es que justificam o seu nome e, numa visualiza9ao 
esquemática, transmitem a idéia de serem constituídas por 
faixas largas, helicoidais, marrom-escuras ou marrom-claras e 
descontínuas. Considerando que a doen9a ocasiona intensa 
queda de folhas, principalmente no inverno e também pelo fato 
de ter um grande número de hospedeiros na regiao, é necessá
ria a realiza9ao de estudos para se encontrar alternativas de 
controle a curto e médio prazos. 

QUEIMA DO FIO 

A doen9a conhecida por queima-do-fio ou doen9a
do-fio, causada pelo fungo Pellicu/aria ko/eroga Cke. (sinonímia: 
Corticium ko/eroga (Chev). Hoh., ko/eroga noxia Donk, C. 
stevensii Burt e Botryobasidium ko/eroga Cke), um 
basidiomiceto pertencente a ordem Tulasnellales, família 
Tutaslanaceae. É um patógeno polífago, tendo sido registrado 
até o momento na regiao amazónica a sua associa9ao com 45 
espécies de plantas (Gasparotto & Silva, 1999; Lourd & Sal
ves, 1987). A doen9a inicia-se nos escleródios que permane
cem sobre ramos e raízes adventícias. Durante o período chu
voso, essas estruturas germinam, dando origem a um aglome
rado de hifas, inicialmente branco brilhante e depois pardacento, 
com superfície lisa, que ao atingir as folhas se ramifica em 
forma de teia. Na página dorsal da folha, o micélio do fungo se 
expande através do pecíolo, cobrindo por vezes toda a superfí
cie do limbo. Devido a forma9ao de haustório aque penetra 
nas células epidérmicas, os tecidos foliares escurecem e se
cam, adquirindo a consistencia de pergaminho. As infec-
90eS podem ser originadas também por basidiósporos que, 
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ao infectarem as folhas, ocasiona m lesoes arrendondadas, 
das quais o micélio evolui para ocasionar a queima de todo 
o limbo. As folhas se desprendem prematuramente mas per
manecem presas por um fio formado pelo micélio do fungo, 
o que deu origem ao nome da doenc;:a. 

MANCHA PARDA 

o fungo Cercospora sp., agente causal da man
cha parda, apresenta conidióforos pegmentados, simples e 
fasciculados. Os conidióforos long os, septados, colorac;:ao 
hialina a escura, obélavados ou cilíndricos, retos ou curvos, 
ao serem destacados deixam cicatrizes nos conidióforos. Os 
sintomas nas folhas é caracterizado inicialmente por diminutas 
pontuac;:oes amarelas, espalhadas no limbo e mais tarde de
senvolvem-se lesoes nos bordos e centro do limbo com centro 
acinzentado, com cerca de 2 a 3 mm. As lesoes coalecem e 
ocasiona m queima da folha. 

MANCHA ZONADA 

A m"ancha zonada causada pelo fungo Sclerotium 
coffeicola foi constatada recentemente em plantios de mog
no-africano localizado no município de Igarapé-Ac;:u, PA, em
bora já tenha sido registrada no Estado do Pará afetando plan
tas de gravcioleira e de mogno (Bastos, 1998). O fungo se 
caracteriza pela formac;:ao de escleródios de cor branco-cre
me, com tamanho entre 1 a 5 mm de diametro. Os escleródios 
sao isolados ou agrupados, globosos, com superfície externa 
rugosa. Os propágulos vegetativos,semelhantes a agulhas bran
cas (espículas) sao disseminados pelo vento, propagando a 
doenc;:a. A umidade elevada permite a germinac;:ao destes, dando 
origem a primórdios de hifas que penetram e colonizam os 
tecidos. A incidencia da doenc;:a é alta somente no período 
chuvoso, desaparecendo no período seco. Os sintomas apa
recem como manchas circulares, de cor marrom-clara no cen
tro e contornadas por um anel mais escuro. As manchas 
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desen volvem-se aumentando a área necrosada até atingir 
um diametro superior a 3 cm. Na fa ce inferior das folhas, 
observa-se a presenc;:a de espículas finas, brancas, de 2 a 5 
mm de comprimento. 

PODRIDAO BRANCA 

o agente etiológico da podridao branca, 
Rigidoporus lignosus (Klotzsch) Imaz.), apresenta no local 
da infecc;:ao, rizomorfas inicialmente esbranquic;:adas e, pos
teriormente amarelecidas, tendendo a uma tonalidade mar
rom-avermelhada. Os sintomas caracterizam-se pelo 
amarelecimento de toda a copa da árvore. Com o progresso 
da doenc;:a, as folhas secam e permanecem aderidas aos ra
mos por um tempo, levando a planta a morte. 

CONTROLE 

O mogno-africano foi introduzido recentemente 
no Brasil e, por nao existir relatos de doenc;:as, nenhum pro
duto foi registrado no Ministério da Agricultura, embora na 
literatura disponível existam citac;:6es de vários fungicidas 
que controla m eficientemente as doenc;:as aqui relatadas. 
Considerando a alta incidencia de doenc;:as no mogno-afri
cano, torna-se necessário realizar, a curto prazo, estudos 
para o controle químico da doenc;:a em viveiro, pois em árvo
res adultas torna-se anti-económica. Como medida preven
tiva, deve-se realizar as seguintes operac;:6es em plantios 
definitivos: 

a) eliminar tocos remanescentes, restos de cultu
ras e galhos da mata nativa, seguindo-se o enleiramento e quei
ma desse material; 

b) aplicar calcário no solo visando elevar o pH e, 
desse modo, promover o aumento da populac;:ao de 
microorganismos antagónicos; 
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c) árvores com sintomas de amarelecimento cau
sados pela podridao branca devem ser eliminadas; 

d) nas áreas recém-desmatadas deve-se cultivar 
gramíneas por um período de dois a tres anos antes de im
plantar o mogno-africano. Essa medida ajuda a eliminar a 
fonte de inóculo. 

a) Mancha de Cylindrocladium b) Cercosporiose 

c) Queima do fio d) Mancha areolada e) Mancha zonada 
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